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Telespectadores mostram ônibus cheios na RMBH 
 

Uma equipe da Tv esteve na estação Morro Alto, em Vespasiano, 
acompanhando a situação do transporte metropolitano e um fiscal do DER-MG 
foi visto no local.  
 
O DER-MG enviou a seguinte resposta: 

A fiscalização das medidas que envolvem os sistemas de transporte 

estadual é feita de forma rotineira e aleatória pelo DER-MG em 
estações, terminais e/ou durante a viagem. 

 
Desde o início da pandemia, para auxiliar no combate à propagação da 

Covid-19, a equipe de Fiscalização do DER-MG fiscalizou 9.020 veículos 
de linhas metropolitanas e aplicou 1.628 autos de infrações por 

descumprimento de horários e excesso de passageiros nos veículos. 
 

A colaboração do usuário, principalmente no sentido de não forçar a 
entrada em veículos que já estejam com a lotação estipulada, é 

fundamental. 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Veículo: Tv Globo                                              Programa: Bom Dia Minas                                 Data: 28/05/2020 

 



 
 

 

DER-MG interrompe passagem de veículos de carga em ponte 

da LMG-735 

A partir de segunda-feira (1/6), o Departamento de Edificações e Estradas de 
Rodagem de Minas Gerais (DER-MG) vai interromper a passagem de qualquer 
tipo de veículo de carga ou ônibus na ponte sobre o rio Jequitinhonha, na 
rodovia LMG-735, km 38, entre os distritos de Vau e São Gonçalo do Rio das 
Pedras, no trecho Serro - Diamantina. Essa medida tem como objetivo evitar o 
colapso da estrutura e permitir que veículos leves continuem trafegando pelo 
local com segurança. 

Para caminhões e ônibus que trafegam na LMG-735, sentido Milho Verde – São 
Gonçalo do Rio das Pedras – Vau – Diamantina, ou no trajeto contrário, a opção 
é seguir pelas rodovias MGC-259 e MGC-367. O desvio aumenta o percurso em 
cerca de 100 quilômetros. 

 

Para alertar sobre a proibição, o DER-MG vai afixar faixas sinalizadoras, a partir 
da próxima sexta-feira (29/5), nas entradas da LMG-735, nos municípios de 
Diamantina e Serro. Os motoristas não devem insistir em circular pelo trecho, 
pois barreiras físicas serão implantadas na ponte do km 38, impedindo a 
passagem de ônibus e veículos de cargas. 

As prefeituras, escolas e pousadas da região, que utilizam a via com mais 
frequência, estão sendo comunicadas previamente, por ofícios e mensagens 
eletrônicas enviadas pela internet. 

Ponte em Três Barras 

Veículo: Site DER                                                                                                                         Data: 27/05/2020 

 



 
 

Em outro ponto da rodovia LMG-735, o DER-MG concluiu a ponte provisória, 
próxima ao distrito de Três Barras, e liberou o tráfego entre o Serro e Milho 
Verde. A licitação para a construção da ponte definitiva já foi concluída e 
aguarda a liberação de recursos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 

 
 
 

Veículo: Hoje em Dia                                  Editoria: 1º Caderno                                          Data: 27/05/2020 

 



 
 

 
Minas Gerais foi o segundo estado que mais empregou na 
Indústria da Construção em 2018 

 
27/05/2020 - 17:37:45 

 
                                                                (Foto: Simone Mello/Agência IBGE Notícias) 

 
 
O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) realiza, desde 1990, a 
Pesquisa Anual da Indústria da Construção – PAIC, que retrata as 
características estruturais do segmento empresarial da atividade da construção 
no País, na qual suas atividades são divididas pelos seguintes segmentos: 
construção de edifícios, obras de infraestrutura e serviços especializados para a 
construção. No presente informativo, são apresentados os principais resultados 
referentes à estrutura produtiva da indústria  construção no País e a estrutura 
regional da indústria da construção em Minas Gerais, em 2018, além da 
comparação entre os resultados dos dois pontos extremos de uma série de 10 
anos: 2018 e 2009. 
 
A atividade da construção totalizou, no Brasil, R$ 278,0 bilhões no valor de 
incorporações, obras e/ou serviços da construção. O valor das obras e/ou 
serviços da construção (sem contabilizar as incorporações) atingiu R$ 264,4 
bilhões, sendo que 30,7 % deste montante foram provenientes das obras 
contratadas por entidades públicas (R$ 81,0 bilhões) e o restante, por pessoas 
físicas e/ou entidades privadas. 
  
A construção compreendia 124.522 empresas que empregavam 1,9 milhão de 
pessoas em dezembro de 2018 e pagaram R$53,3 bilhões em salários, retiradas 
e outras remunerações durante todo o ano de 2018. No quadro 1, podemos 
observar a distribuição do valor das incorporações, obras e/ou serviços da 
construção, pessoas ocupadas e os salários retiradas e outras remunerações 
pagas durante todo o ano de 2018, pelos segmentos das atividades investigadas 
na PAIC. O segmento da construção de edifícios, em 2018, obteve o maior valor 
das incorporações, obras e/ou serviços da construção (R$ 126,6 bilhões) e 
empregou o maior número de pessoas ocupadas (702.053), em dezembro 2018. 
Por outro lado, o segmento de obras de infraestrutura apresentou os maiores 
custos com salários, retiradas e outras remunerações (R$ 18,9 bilhões), durante 
todo o ano de 2018. 
  
Quadro 1 - Resultados gerais das empresas de construção distribuídas por 
segmento das atividades investigadas na PAIC - Brasil/2018 
  

Veículo: Site Varginha Online                                                                                                        Data: 27/05/2020 

 



 
 

 
  
Em nível nacional, observa-se que o segmento das obras de infraestrutura, 
maior setor da construção em 2009, passou para o segundo lugar, enquanto o 
segmento de construção de edifícios se tornou o principal em 2018. Serviços 
especializados para construção ganhou participação, mas manteve-se em 
terceiro. A perda de espaço do segmento de obras de infraestrutura está 
diretamente relacionada à redução na participação do setor público como 
demandante de obras e/ou serviços da construção: em 2018, 50,4% das obras 
de infraestrutura foram demandadas pelo setor público, sendo que, em 2009, o 
setor público era demandante de cerca de 61,5% das obras de infraestrutura. É 
importante ressaltar que a perda de participação do setor público também foi 
sentida nos demais segmentos da indústria da construção, embora com maior 
intensidade no segmento das obras de infraestrutura. No segmento da 
construção de edifícios, a participação do setor público passou de 28,6%, em 
2009, para 21,9%, em 2018. Já no segmento de serviços especalizados para a 
construção, reduziu de 20,4%, em 2009, para 19,3%, em 2018. 
  
Em relação à distribuição setorial do emprego da construção, verifica-se que o 
segmento da construção de edifícios se manteve em primeiro lugar. No entanto, 
obras de infraestrutura, que ocupava o segundo lugar, em 2009, teve queda de 
importância e trocou de posição com os serviços especializados da construção, 
em 2018. 
  
Vale destacar que a distribuição de salários, retiradas e outras remunerações 
apresenta clara trajetória de convergência para uma distribuição mais 
homogênea destes valores pagos na indústria da construção, ainda que a ordem 
do ranking permaneça a mesma ao longo do período analisado. 
  
Dessa forma, a principal mudança estrutural verificada no período refere-se à 
perda de espaço das Obras de infraestrutura, cuja participação passou de 
46,5%, em 2009, para 31,3% em 2018. Essa perda de relevância é compensada 
pelo avanço do segmento de Construção de edifícios, que passou a compor 
45,5% do valor de incorporações, obras e/ou serviços da construção em 2018, 
ocupando o primeiro lugar nesse ranking. Os Serviços especializados para 
construção, embora figurem como o terceiro colocado, foram o segmento que 
mais ganhou participação ao longo da década, com incremento na participação 
em 9,2 pontos percentuais. 
  
Além de prover a análise das atividades que compõem a indústria da 
construção, a PAIC também permite investigar os produtos da construção, 
descrevendo os diversos tipos de obras e/ou serviços realizados por essa 
atividade nas empresas com 30 ou mais pessoas ocupadas. Os produtos, 



 
 

mensurados em termos de valor de incorporações, obras e/ou serviços da 
construção, referem-se a entregas realizadas pelas empresas do setor em 
termos de bens e serviços. 
  
Visando a melhor compreensão dos resultados apresentados, os produtos foram 
organizados em sete grupos: incorporação de imóveis construídos por outras 
empresas; obras residenciais; edificações industriais, comerciais e outras 
edificações não residenciais; construção de rodovias, ferrovias, obras urbanas e 
obras de arte especiais; obras de infraestrutura para energia elétrica, 
telecomunicações, água, esgoto e transporte por dutos; construção de outras 
obras de infraestrutura; e serviços especializados para construção. 
  
Na comparação com 2009, houve uma mudança estrutural importante: o 
agrupamento responsável pela construção de rodovias, ferrovias, obras urbanas 
e obras de arte especiais (relacionados notadamente às Obras de infraestrutura) 
ocupava a primeira posição nesse ranking, mas passou para a terceira posição 
em 2018. Já o agrupamento das obras residenciais, que ocupava apenas a 
terceira posição do ranking em 2009, passou a ser o conjunto com maior 
participação no valor de incorporações, obras e/ou serviços da construção, 
responsável por mais de um quarto do total em 2018. Contribui para esse 
resultado a concessão de crédito habitacional em condições mais facilitadas, 
expansão dos programas habitacionais e aumento do poder de compra das 
famílias nesse período de 10 anos. 
  
A PAIC 2018 também permite a análise regional das empresas que possuam 
cinco ou mais pessoas ocupadas. O ranking das Grandes Regiões, em termos 
de participação do valor de incorporações, obras e/ou serviços da construção, 
permaneceu inalterado na comparação com 2009: a Região Sudeste ocupa o 
primeiro lugar, com 49,2%, seguida da Nordeste (18,7%), Sul (17,2%), Centro-
Oeste (8,7%) e Norte (6,2%). Destaca-se a redução da concentração do Sudeste 
em favor do Sul, que apresentou variação de 5,2 p.p., e do Nordeste, que 
aumentou a participação em 1,9 p.p. em 10 anos. Outro aspecto relevante na 
dimensão regional é o comportamento da distribuição de pessoal ocupado entre 
as Grandes Regiões. Nesse sentido, o Sudeste concentrou 48,2% do volume de 
trabalhadores da construção em 2018, ocupando a primeira posição nesse 
ranking. Completam a lista, nesta ordem: Nordeste (20,4%), Sul (16,9%), Centro-
Oeste (8,3%) e Norte (6,2%). Apenas a Região Sul registrou evolução na 
comparação com 2009, tendo aumentado a sua participação em 3,3 p.p. no 
período. 
  
De acordo com o Quadro 2, observamos que, em 2018, Minas Gerais mantém o 
segundo lugar, na região Sudeste, para todas as variáveis analisadas: pessoal 
ocupado em dezembro de 2018, salários, retiradas e outras remunerações, 
custos das incorporações e das obras e/ou serviços da construção e valor das 
obras e/ou serviços da construção. Em 2018, Minas Gerais apresentou 6.634 
empresas atuantes na indústria da construção, com 196.563 pessoas ocupadas 
em dezembro, representando 11,6% de todo o pessoal ocupado na indústria da 
construção. Em relação aos salários, retiradas e outras remunerações no 
montante, Minas Gerais representa 10,2% do total de salários, retiradas e outras 
remunerações pagos no Brasil, durante todo o ano de 2018. Os custos das 



 
 

incorporações e/ou obras e serviços da construção representam 
aproximadamente 9,2% do custo das incorporações no Brasil. O valor das 
incorporações, obras e/ou serviços representou 9,7% do valor das 
incorporações, obras e/ou serviços da construção do Brasil. No entanto, em 
relação ao número de pessoas ocupadas, em dezembro 2018, observa-se uma 
redução quando comparado a 2009. 
  
Quadro 2 - Resultados gerais das empresas de construção, segundo a 
Região Sudeste e as Unidades da Federação de atuação das empresas com 
cinco ou mais pessoas ocupadas - Brasil - 2009/2018 
  

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 

Secretaria de Estado de Infraestrutura e Mobilidade Secretário: Marco Aurélio de Barcelos Silva  

Expediente Ato da Diretora da Superintendência de Planejamento, Gestão e Finanças, conforme 

competência delegada pelo art. 6º, da Resolução SEINFRA nº 17/2020, publicada em 

25/04/2020. OPÇÃO POR COMPOSIÇÃO REMUNERATÓRIA REGISTRA OPÇÃO POR COMPOSIÇÃO 

REMUNERATÓRIA, nos termos da Lei Delegada nº 182, de 21/01/2011, aos servidores: Masp 

1160.199-4 - Pedro Calixto Alves de Lima, pela remuneração do cargo de Especialista em 

Políticas Públicas e Gestão Governamental, Nível IV, Grau G, acrescida de 50% da remuneração 

do cargo em comissão DAD-12, a partir de 25/05/2020. Masp 1127.901-5 - Gabriel Ferreira 

Menezes Guimarães, pela remuneração do cargo de Especialista em Políticas Públicas e Gestão 

Governamental, Nível IV, Grau G, acrescida de 50% da remuneração do cargo em comissão DAD-

10, a partir de 25/05/2020 

RESOLUÇÃO CONJUNTA SEINFRA/SEMAD/DER/ ARMBH/ Nº 009, DE 27 DE MAIO DE 2020.  

Acresce um novo parágrafo ao art. 2º e altera o Anexo I da RESOLUÇÃO CONJUNTA 

SEINFRA/SEMAD/DER/ARMBH/ Nº 04, DE 01 DE ABRIL DE 2020, e dá outras providências. Art. 1º 

- Fica acrescido um novo parágrafo ao art. 2º da Resolução Conjunta SEINFRA/SEMAD/DER/ 

ARMBH nº 004, de 01/4/2020, que passa a vigorar com a seguinte redação: Art. 2º – (...) 

Parágrafo Primeiro: A designação dos integrantes de cada Comitê encontra-se no Anexo I desta 

Resolução. Parágrafo Segundo: A composição dos comitês descrita no Anexo I poderá ser 

alterada por ato do Secretário de Estado de Infraestrutura e Mobilidade. Art. 2º - No Anexo I - 

Composição da Estrutura de Governança do AC – 020/2019, da RESOLUÇÃO CONJUNTA 

SEINFRA/SEMAD/DER/ ARMBH/ Nº 04, DE 01 DE ABRIL DE 2020, fica alterada a composição do 

Comitê Gestor para excluir Marcela Campos Jabôr, Assessora de Relações Intragovernamentais 

da SEINFRA - MASP nº 1482642-4, e incluir Pedro Calixto Alves de Lima, Chefe de Gabinete da 

Seinfra – MASP nº 11601994. Art. 3º - Esta resolução entra em vigor na data de sua publicação. 

Belo Horizonte, 27 de maio de 2020. Marco Aurélio de Barcelos Silva Secretário de Estado de 

Infraestrutura e Mobilidade Germano Luiz Gomes Vieira Secretário de Estado de Meio Ambiente 

e Desenvolvimento Sustentável Fabrício Torres Sampaio Diretor-Geral do Departamento de 

Edificações e Estradas de Rodagem de Minas Gerais Mila Batista Leite Corrêa da Costa Diretora-

Geral da Agência de Desenvolvimento da Região Metropolitana de Belo Horizonte. 

Departamento de Edificações e Estradas de Rodagem de Minas Gerais – DER 

Diretor-Geral: Fabrício Torres Sampaio  

O Diretor-Geral do(a) Departamento de Edificações e Estradas de Rodagem do Estado de Minas 

Gerais exonera, nos termos do art. 106, alínea “b”, da Lei nº 869, de 5 de julho de 1952, e do 

Decreto nº 45.537, de 27 de janeiro de 2011, SÉRGIO DE ALVARENGA FERREIRA, MASP 

11774874, do cargo de provimento em comissão DAI-28 ER1100050.  

O Diretor-Geral do(a) Departamento de Edificações e Estradas de Rodagem do Estado de Minas 

Gerais exonera, nos termos do art. 106, alínea “b”, da Lei nº 869, de 5 de julho de 1952, e do 

Decreto nº 45.537, de 27 de janeiro de 2011, GLAUCUS LOPES DORNAS, MASP 1396870-6, do 

cargo de provimento em comissão DAI-32 ER1100026. 

Veículo: Minas Gerais                                    Editoria: Executivo                                                Data: 28/05/2020 

 



 
 

O Diretor-Geral do(a) Departamento de Edificações e Estradas de Rodagem do Estado de Minas 

Gerais, no uso de suas atribuições, dispensa VINICIUS ANTONIO FLORENTINO CAMARGO, MASP 

1105521-7, da função gratificada FGI-2 ER1100139. 

O Diretor-Geral do(a) Departamento de Edificações e Estradas de Rodagem do Estado de Minas 

Gerais, nos termos do art. 7º da Lei Delegada nº 175, de 26 de janeiro de 2007 e do Decreto nº 

45.537, de 27 de janeiro de 2011, dispensa da chefia do Núcleo Técnico da 08ª URG - 

Diamantina, MARCELO JORGE, MASP 1.274.224-3, ocupante do cargo de provimento em 

comissão DAI-28 ER1100046, de recrutamento amplo, do(a) Departamento de Edificações e 

Estradas de Rodagem do Estado de Minas Gerais.  

O Diretor-Geral do(a) Departamento de Edificações e Estradas de Rodagem do Estado de Minas 

Gerais nomeia, nos termos do art. 14, II, da Lei nº 869, de 5 de julho de 1952, do art. 1º, § 2º da 

Lei Delegada nº 175, de janeiro de 2007, e do Decreto nº 45.537, de 27 de janeiro de 2011, 

VINICIUS ANTONIO FLORENTINO CAMARGO, MASP 1105521-7, para o cargo de provimento em 

comissão DAI-28 ER1100100, de recrutamento amplo, para chefiar o Núcleo Técnico da 08ª URG 

- Diamantina.  

O Diretor-Geral do(a) Departamento de Edificações e Estradas de Rodagem do Estado de Minas 

Gerais nomeia, nos termos do art. 14, II, da Lei nº 869, de 5 de julho de 1952, do art. 1º, § 2º da 

Lei Delegada nº 175, de janeiro de 2007, e do Decreto nº 45.537, de 27 de janeiro de 2011, 

GLAUCUS LOPES DORNAS, MASP 1396870-6, para o cargo de provimento em comissão DAI-28 

ER1100064, de recrutamento amplo. 

 O Diretor-Geral do(a) Departamento de Edificações e Estradas de Rodagem do Estado de Minas 

Gerais nomeia, nos termos do art. 14, II, da Lei nº 869, de 5 de julho de 1952, do art. 1º, § 2º da 

Lei Delegada nº 175, de janeiro de 2007, e do Decreto nº 45.537, de 27 de janeiro de 2011, 

ANTONIO AILTON DE SOUZA, MASP 1033376-3, para o cargo de provimento em comissão DAI-

22 ER1100309, de recrutamento amplo, para chefiar o Núcleo Administrativo e de Fiscalização 

da 32ª URG - Janaúba.  

O Diretor-Geral do(a) Departamento de Edificações e Estradas de Rodagem do Estado de Minas 

Gerais nomeia, nos termos do art. 14, II, da Lei nº 869, de 5 de julho de 1952, do art. 1º, § 2º da 

Lei Delegada nº 175, de janeiro de 2007, e do Decreto nº 45.537, de 27 de janeiro de 2011, 

SÉRGIO DE ALVARENGA FERREIRA, MASP 11774874, para o cargo de provimento em comissão 

DAI-32 ER1100026, de recrutamento amplo, para chefiar a 8ª Unidade Regional - Diamantina. 

O Diretor-Geral do(a) Departamento de Edificações e Estradas de Rodagem do Estado de Minas 

Gerais designa, nos termos da Lei Delegada nº 175, de 26 de janeiro de 2007, e do Decreto nº 

45.537, de 27 de janeiro de 2011, JOSÉLIA MARIA E SOUZA ALMEIDA, MASP 1.379.551-3, para a 

função gratificada FGI-5 ER1100046. O Diretor-Geral do(a) Departamento de Edificações e 

Estradas de Rodagem do Estado de Minas Gerais, nos termos do art. 7º da Lei Delegada nº 175, 

de 26 de janeiro de 2007, atribui a MARCELO JORGE, MASP 1.274.224-3, titular do cargo de 

provimento em comissão DAI-28 ER1100046, de recrutamento amplo, a chefia do Núcleo 

Técnico da 26ª URG – Paracatu. 

 
 
 



 
 

 
 
 

Departamento de Edificações e Estradas de Rodagem de Minas Gerais - DER  

EXTRATO DE CONTRATO Contratante: Departamento de Edificações e Estradas de Rodagem do 

Estado de Minas Gerais. Contratada: ASEL CONSTRUÇÕES RODOVIÁRIAS LTDA. Instrumento: 

Termo de Aditamento DM-03 ao Contrato PRC-22.039/2017. Objetos: I – Inclusão do serviço 

relacionado na Planilha de Preços do Processo nº 1301 2301 2019. II – A planilha “Quadro de 

Quantidades e Preços Unitários” a que se refere o item 3.1 da Cláusula III do contrato aditado 

fica substituída pela de fls. 613/621, do mesmo processo. III - O valor contratual estabelecido no 

Termo de Aditamento nº DM-02 de 7.618.793,36, fica acrescido de R$ 42.318,36, passando a 

totalizar R$ 7.661.111,72, com preços iniciais de jan/2017. IV – Dotação Orçamentária: 2301. 

26.782.081.2039.0001.449051.0 fontes (32.1), (33.1), (51.1), (54.2), (60.2) e (83.2) 

 

Veículo: Minas Gerais                                    Editoria: Editais e avisos                                      Data: 28/05/2020 

 


